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PELO MUNDO...

A CALORIC Co. E O PORTO DO RIO DE JANEIRO
Quando ha annos se completou a construc-

Çao do Caes do Porto, era considerado o porto
Qo Rjo de Janeiro um verdadeiro modelo no
genero. Alem das facilidades com que a Na-
'ureza favorecera a magnifícente bahia da Gua
nabara, sem embaraços que estorvassem a
navegação, o caes, o apparelhamento de carga
^ descarga e os armazéns eram excedentes,
ym ponto se descurara, porém, e aliás bem
suportante: o fornecimento rápido e efficiente
de oleo combustível aos navios. N’aquelle
íetnpo, o carvão era ainda o combustível uni
versal dos navios, ao contrario da época
a ptual em que tudo parece indicar a sua pro-
x 'nia substituição pelo oleo.

Quando se diz que o porto do Rio ficou
completo, fala-se apenas em sentido limitado,
P° ls não ha nenhum porto completo, estando
odos elles sujeitos a modificações e melhora-
m entos, á medida que se vão desenvolvendo.

precisa de oleo, e com a mesma rapidez com
que um automovel toma gazolina a urna es
quina. Ha cerca de um anno, porém, resolveu a
CALORIC Co. melhorar o serviço, tendo a in-
telligente administração do porto do Rio dado
immediatamente licença para a installação de
um encanamento ao longo do caes, desde o ar
mazém 11 até ao fim da muralha na praça Mauá.

A CALORIC Co. montou promptamente na
collina urna dupla installação de potentes
bombas a vapor “duplex” e, em meados de
novembro do anno passado, começou a ins-
tallar o encanamento de 4.500 pés, partindo,
da linha já existente, em direcção da Praça
Mauá. Essa linha funcciona agora até ao trecho
comprehendido entre os armazéns 16 e 17,
existindo 12 estações de oleo, cada qual no
centro dum armazém a começar do 11. Toda
a installação, até á Praça Mauá, ficará com
pleta próximamente.

O 'lAmericán Legión" no ^líj(j[j.
Armcrzern 15 , recebendo oleo ‘J't
combqírfível "CALORIC" á TâZâO #
de S toneladas por minuto . etjuiva- }
fon les a 4-00 toneladas ¿le excellenfy
Vópov por "hora..

Aman^ueir^ de bomba qúerj
transporta o oleo de estacó» ”
n? JO d». "CALORIC " J?ara !
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Ri ü f, re as actuaes necessidades do porto do
caes gUra ’ P° r exemplo, o prolongamento do
carga S6m falar 00 servi 9° de carga e des-
ge sfio’ nnas 'igações ferroviariás e no descon-
ri am " a ment° de transito, que bem se pode-
qu e s el horar. Em compensação, porém, no
busti i ere a ° abastecimento do oleo com-
o po r tn ?,os Modernos barcos que demandam
fica I® boje se pode dlzer que o Rio nada
D ús n , ver aos demais portos do mundo.
Perfej, V10s entrados na Guanabara avistam-se
n° aitn I? ente quatro grandes tanques de oleo,
situ ad dUma collina de 80 pés de altura, e

N es s entre os armazéns 10 e 11.
*¡do doM* 30 ^ 1168 est ^ depositado o oleo tra-
^efrotn, Mexic ° pelos navios da Pan-American
_ D Ur , a*m and Transport Co.
Ríe c 0 le mu ¡tos annos, manteve a CALO-
e staç| 0 ¿¡ no Recho do caes em frente, urna
uceado® ab astecimento, pela qual os navios,

0 de um nesse ponto, recebiam, com o auxi-
ma mangueira de bomba, a quantidde

O primeiro navio a utilizar-se da nova linha
foi o “American Legión”, da MunsonLine, que
recebeu o oleo á razão de 300 toneladas por
hora. Quando o encanamento estiver completo,
os navios poderão receber oleo em qualquer
ponto do caes, até á Praça Mauá.

A propria CALORIC Co. se encarregou dos
trabalhos da nova installação, movimentando
cerca de 100 toneladas de material e abrindo
4 500 pés de trincheiras, muito próximo dos
guindastes do caes. Afim de impedir algum de
sastre aos operarios por causa dos trens, carros
e constante carregamento e descarregamento
de navios, não se cuidou de bater nenhum
record de velocidade; pelo contrario, a ordem
era “Safefy First”,occorrendo apenas um caso
de Assistência, resultante de contusões dolo-
rosas, mas sem gravidade, e só se registrando
tres requerimentos ás companhias de seguros
contra accidentes no trabalho, dois delles
apresentados por britadores, attingidos na
vista por fragmentos de pedras.


